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Iniciando o diálogo... 

• Qual o papel dos adultos na constituição da subjetividade infantil? 

•  Qual a nossa responsabilidade como adultos ao exercer a docência 

na Educação Infantil? 

 

 



Infância e linguagem 

• O que é linguagem? 

• Como linguagem e infância estão entrelaçadas? 

• Como experimentar junto com as crianças o fato de que falamos e 

de que a linguagem, em sua origem, é pura expressão? 



Criança, infância e linguagem 

• A criança é um ser que participa da criação da cultura através do uso 

criativo da linguagem na interação com seus pares, adultos e crianças, 

mas também com as coisas ou objetos que existem ao seu redor. 

• A infância não pode ser compreendida antes da linguagem ou fora dela; 

• É na linguagem e pela linguagem que a criança se constitui para si, para o 

outro e para o mundo da cultura. 

 



Linguagem e interação verbal 

• Quais interações se revelam em uma sala de atividades? 

• De quais modos essas interações se efetivam? 

• Como potencializar a interação verbal na Educação Infantil? 

- Organização dos tempos e espaços; rotinas, brincadeiras, etc. 

• Quais sentidos e significados são produzidos nessas interações? 



O que vem à cabeça ao ouvir a palavra 

açúcar? 



Um dia, eu estava fazendo pipoca 

com uma amiga lá em casa. Aí eu 

falei para minha amiga: – Essa 

pipoca que eu estou fazendo é 

gostosa e barata. Aí minha amiga 

falou: – Eu não gosto de barata. 

Aí ele entrou no elevador e tinha 

uma barata no elevador. Bem 

feito! 
 



Escutar na voz da criança as tensões e os 
conflitos culturais 

• Como a criança apreende o discurso de outrem? 

• Como ela experimenta as palavras do outro na sua consciência? 

• Que valores sociais se explicitam em suas conversas com seus pares? 

• Como se articula a consciência da criança com a lógica dos valores 

culturais presentes no seu contexto social? 

 





Na voz da criança...  

• A professora precisa estar aberta  

para aprender sempre. 

 

 

 



“Criança desordeira. Toda pedra que ela encontra, toda flor colhida e toda borboleta capturada já é para ela 

o começo de uma coleção e tudo aquilo que possui constitui para ela uma única coleção. Na criança, essa 

paixão revela o seu ver- dadeiro rosto, o severo olhar de índio que continua a arder nos antiquários, 

pesquisadores e bibliômanos, porém com um aspecto turvado e maníaco. Mal entra ela na vida e já é caça- 

dor. Caça os espíritos cujos vestígios fareja nas coisas: entre espíritos e coisas transcorrem-lhe anos, 

durante os quais o seu campo visual permanece livre de seres humanos. Sucede-lhe como em sonhos: ela 

não conhece nada de permanente; tudo lhe acontece, pensa ela, vem ao seu encontro, se passa com ela. Os 

seus anos de nômade são horas passadas na floresta de sonhos. De lá ela arrasta a presa para casa, para 

limpá-la, consolidá-la, desenfeitiçá-la. Suas gavetas precisam transformar-se em arsenal e zoológico, 

museu policial e cripta. “Pôr em ordem” significaria aniquilar uma obra repleta de castanhas espinhosas, 

que são as clavas medievais, papéis de estanho, uma mina de prata, blocos de madeira, os ataúdes, cactos, 

as árvores totêmicas e moedas de cobre, que são os escudos. A criança já ajuda há muito tempo no armário 

de roupas da mãe, na biblioteca do pai, enquanto que no próprio terreno continua sendo o hóspede mais 

instável e belicoso” (BENJAMIN, 2002, p. 107). 

 



“Tarja Branca” 
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INFÂNCIA E CULTURA 
 

As coisas são porque as vemos, 

E o que vemos, 

E como vemos, 

Depende das artes que tenham 
influído em nós. 

Oscar Wilde 

 

 

 

 

 

 



Iniciando o diálogo... 

• Em que medida nos sabemos e nos reconhecemos como sujeitos de cultura? 

• Em que medida as crianças são reconhecidas como sujeitos de cultura? 

• Qual o significado de cultura? 

• Quais relações podemos estabelecer entre a experiência da infância e a 

cultura? 

• Como podemos pensar a escola como lugar de cultura em que dialogam 

crianças, professores e suas histórias? 

 



Infância e cultura 

• Cultura é, por sua natureza, plural, pois implica a uma infinidade de 

sociedades, constituídas por diferentes práticas, costumes, linguagens, 

modo de viver. Diferentes culturas. 

• Cultura – práticas, fazeres e ações – registros dessas práticas – 

materialização da cultura. 

 



Fonte: Territórios do brincar. 



 
 
Enriquecendo a conversa  
                     
 

• Se a cultura é o elo que nos liga aos outros, seja os nossos contemporâneos, seja os nossos 

antepassados – o que está em jogo é pensar como fazemos circular de modo que se torne 

um exercício de pertencimento e, ao mesmo tempo, um exercício de comunicação. 

• Que elementos da cultura são disponibilizados às crianças? Que elementos as ajudam a 

construírem seu pertencimento a uma determinada sociedade? 

• Que lugar as crianças ocupam no processo de transformações nos modos de produzir e de 

fazer circular a cultura?  

• Em que medida as crianças podem ser vistas, de fato, como sujeitos da cultura e não como 

depositárias de uma cultura produzida por outrem? 

 

 



• Pensar a cultura como tarefa coletiva, como elemento que nos constitui – 

protagonismo das crianças; 

• Equívoco: lidar com a cultura a partir da ótica da instrução ou de uma 

avaliação exclusiva de seus produtos; 

• A cultura precisa fazer sentido para nós, professores. 

• Qual o lugar das histórias dos professores e das crianças na escola? 

• Que processos culturais a serem vividos na escola podem abdicar dessas 

histórias? 

 

 



“Criança a alma do negócio” 



Reconhecendo o caráter vivo e 
dinâmico da cultura 

• Como tivemos acesso a práticas ou personagens que hoje 

consideramos representativos da cultura infantil? 

 

 



Histórias da unha do dedão do pé do fim do 
mundo 



DESENVOLVIMENTO 

 CULTURAL DA CRIANÇA 
Maria Cristina Soares de Gouvêa 



Iniciando o diálogo...  

• Qual a relação entre os fundamentos biológicos e socioculturais do 

desenvolvimento da criança? 

• Como a imaginação e linguagem atravessam a cultura infantil e as 

expressões do brincar? 

• Como a interação, imitação e repetição se configuram como 

mecanismos culturais de desenvolvimento? 

 



 
Relações entre aspectos biológicos e culturais 
no desenvolvimento da criança 
 
 
 
 
 

• Equívoco: pensar um padrão único de desenvolvimento; 
 

• Aprendizado cultural: o universo cultural ativa processos distintos 

dando origem a habilidades e conhecimentos diferenciados; 
 

• Os processos de desenvolvimento não são contínuos e ascendentes, 

mas envolvem crises, retrocessos e estagnações. 



Desenvolvimento e cultura 

•  No dia a dia da instituição de Educação Infantil, que oportunidades de 

experimentar espaços e objetos são proporcionados às crianças? 

• Quais instrumentos estão presentes em uma turma de crianças que frequentam 

a Educação Infantil? Como elas os utilizam? São individuais ou coletivos? 

São acessíveis? 

• Quais imagens as crianças têm acesso? Quais interpretações elas constroem 

para essas imagens? Este trabalho de interpretação é realizado? 



A cultura infantil: caráter coletivo 

• O brincar; 

• A imitação; 

• A imaginação (o que é a imaginação?); 

• A repetição. 

 



“O olho vê, a lembrança revê e a imaginação 
transvê. É preciso transver o mundo.” 

Manoel de Barros 


